
GAZETA MED ICA DA BABIA 

“Medicina aosimetrioa. =Eis as. “conclusões ão telãa 

o tório da. Commissão de Secção: de Materia Medica e Therapeutica do 
: Instituto Pharmaceutica do Rio. de: Janeiro: sobre a. Medicina: Dosimes 

“ctrica, “apresentado na sessão de. 15 de Janeiro de. 1877 pelos. Srs... 

“Dr. Carlos: Antonio de: Paula. Costa; relátor,  Pharmaceutico Augusto o 

E 5 1a Diogô e Dr. João do Nascimento Guedes: o 
LS AÇA dosimetria. não é uma reforma therapeutica; mas sim a repros ' 

- “dueção, um tanto modificada e transformada, dos: diversos trabalhos. 
já effectuados para simplificação . das antigas: formulas, sempre por 

- tódos.os- therapeutistas- condemnados; o : e 

2 A: medicina dosimetrica, báseada em. um systema thedico tepro- 

vado, vão. pode. ser acceita na selencia, me Pejeita os  systemas 

exclusivos; no e 

E - 3 À Chamada niedicina dosimetrica, entretanto, longe de simpli- 

“ficar o modo de. administração dos medicamentos, complica- o, ihcor- 

rendo mais | depressa em uma: polypharmacia do quer se o pretende o 

dizer das formulas compostas, mas raciohaes; o 

ch A formula granular, sendo de todas a menos vantajosa + ha 4 àdmi- o 

. nistração. dos meios: therapeuticos, os granulos deNaury e: Chanteaud 

suppostos dosádos, não dão o criterio necessario, tanto em' “relação 

* dexistencia da substancia em estado o perfeito, o como no qe se rótire 

“48 doses mathematicas. vo 
8. O Tnstitato Pharmaceutico não reconhece cómo “rieidicamentos a 

E" chamados granúlos dosimetricos, e protesta contra a” “tolerancia , 

“- na sua difusão e applicação, aconselhada ostensivâmente por medi- 

cos. U Tribuna Pharmaceutica do Rio de Janeiro Abril, 1877.) 

“VARIEDADE 

CANTRARIDA DO BRAZIL 

“pelo Dr.. Martins. Costa | 

Pelo. que temos podido colher de nossas indagações acreditamos



- Eisa | deseripção iiios à que: Fizemos: à vista dêa me 

“Insecto coleoptero de 18 a 25 miltimetros de compeih 

thoracête, thorax. e ventre de côr havana, e coberto de feipa. curta “U 

de côr branca acinzentada, mais patenté no Lhorax. o ventro é cons- : 

. tituido por 5 anneis que vão decrescendo de. volumes: à à proporção. 

“que se aproximam da: parte. posterior; sendo a extremidade li re do 

annel caudal: “achatada no sentido do diametro transverso; AS anten=" 

Ras são | negras é. muito Jongas: As azas de côr verde, tendo:cada 

“uma quatro regos-ou depressões. lôngitdinaes: e uma-fita amarelia 

disposta também: longitudinalinente e um pouco pára dentro” de bordo . 

externo. No. angulo posterior: externo de Cada aza éxiste uma à salien-| 

“cia aculeiforme, o DR 

Na parte superior do ihoracête encontram- "5 tres discos tongitlidinaes- 

“de côr negra, e dous da mesma côr nas partes lateraes, onde notam- 

se tres saliencias aculeiformes, sendo sómente a do centro. desenvol- . 

vida, e as duas outras, rudimentares. Na parte superior; da cabeça =. 

notam-se tambem discos: negros, e, diante da abertura-bucca um 

apparelho de prehensão, constituindo uma, pinça de extremidades: 

encurvadas. Este insecto verte pelas juntas ou articulações u um liqui- 

Ê do oleoginoso, caustico.: 

- Quando acha-se sobre as folhas de arbustos. ou hortaliças, onde 

se o encontra frequentemente, não se percebe nenhum cheiro, mas; 

- quando seo. aperta entre os'dedos óu se o esmaga, exhala um: cheiro o 

“ - Particular, que faz lembrar o do percevejo. 

“Esmagado º insecto e applicado sobre a pelle actúa como sesicânte. 
“(Progresso MH. edico). 


